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Sampaio foi o último a saber 
JORGE Sampaio não gostou de 
ser o últimd a saber como é o 

: movimento diplomático promo­
un vido por Jaime Gama. 

A Presidência da República 
�s. aguarda que o ministro dos

Negócios Estrangeiros lhe dê
a conhecer as nomeações de
embaixadores que está a pre-

parar, com vista à participa­
ção portuguesa na "troika" da 
União Europeia.O Presidente 
só teve conhecimento pelos 
jornais e não gostou de ser o 
último a saber. Nem lhe agra­
dam todas as "novidades" 

. desta mega-movi mentação 
que atinge 36 embaixadas. 

A equipa do Palácio das Neces­
sidades preparou as alterações 
no maior segredo. Sem as dar a 
conhecer a António Guterres e 
também sem trocar informações 
com a Presidência da Repúbli­
ca. Uma situação que incomoda 
Belém e que contrasta com o 
que acontecia quando Mário 

Soares presidia e Cavaco Silva 
era primeiro-ministro. 
Alguns dos embaixadores pró­
ximos de Jorge Sampaio terão, 
aliás, feito chegar a Belém a sua 
decepção relativamente aos 
postos que lhes foram atribuí­
dos no movimento preparado 
por Jaime Gama. Pág. 6
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PJ atrás de 65 mil contos 
de N areis o Miranda 

NARCISO Miranda está em
maus lençóis. A Polícia Judi­
ciária descobriu 55 mil a 65
mil contos nas suas contas
b�ncárias que o autarca do PS

es, nao consegue justificar. A in­
ve�tigação dura há quase três

J 
anos, estando agora a ser pas­sados a pente fino, cheque por
cheque, depósito por depósito,

t, todas as. contas do presidenteda Câmara Municipal de Ma­to · h sin os. Os bancos têm le-vantado obstáculos à investi-

gação, mas a Judiciária não 
desiste. Quer ver tudo e vai 
pedir mais explicações a Nar­
ciso Miranda. Para já, os seus 
vencimentos 'não conseguem 
justificar as verbas deposita­
das e movimentadas ao longo 
destes últimos anos. A PJ con­
,tinua à espera de encontrar a 
sua ex-mulher para interrogá­
la. Por enquanto, do vasto pa­
trimónio imobiliário denun­
ciado, apenas foram encontra­
dos uma casa e um terreno. 

LÁ DENTRO 

Negligência 
em greve 
A ministra da Saúde, Maria de Belém, 
denunciou à Ordem dos Médicos dois 
casos de negligência ocorridos em hos­
pitais públicos e motivados pela greve 
"self-service". Os casos ocorreram no 
Porto e em Beja. A Ordem garantiu a O 
Independente que avança com os inqué­
ritos "imediatamente". Pág. 19

Clinton em perigo 
Nos EUA, a Câmara dos Representantes 
já aprovou e pôs em marcha o processo 
que pode culminar com a destituição do 
presidente. Bill Clinton está agora sujei­
to a um inquérito formal para apurar se 
mentiu, de facto, sob juramento. Pág. 29

AG do Benfica 
impugnada 
Deu entrada nos tribunais o pedido 
de impugnação da assembleia geral 
do Benfica de 28 de Setembro. A 
reunião destinada a discutir o Relató­
rio e Contas foi suspensa e vai conti­
nuar hoje mesmo, mas há quem con­
sidere que é nula. E que por isso, à 
lu2 dos regulamentos do clube, so­
ciais devem cair. Pág. 26 
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Amores e ódios 
MANUEL MARIA CARRILHO 
"Acho que em primeiro lugar este 
prémio é uma grande consagração de 
um autor, da sua obra, de todo um 
percurso de uma grande originalida­
de. É também um reconhecimento 
importante da cultura portuguesa e 
da sua literatura, que é um dos as­
pectos mais vivos dessa mesma cul­
tura. E foi com grande júbilo que 

hoje tive conhecimento deste prémio. Acho que o sentimen­
to dos portugueses deve ser de gratidão com este homem que 
leva tão alto e tão longe o nome do país numa situação de 
afinnação internacional que é sempre difícil para as culturas 
mais pequenas. A cultura portuguesa é hoje um dos vectores 
que mais pode contribuir para a afirmação de Portugal no 
mundo. É preciso esquecer o lamentável episódio que levou 
à censura de José Saramago pelo governo anterior. É um epi­
sódio triste mas que lembra também a política cultural que 
durante algum tempo governou este país." 

AN1ÓNIO SOUSA lARA 
"Quer por uma questão de 'fair­
play' quer por uma questão de pa­
triotismo, regozijo-me com a atri­
buição do prémio Nobel à Literatura 
portuguesa, a um escritor português. 
E porquê? Porque o país está uma 
porcaria, é um país decadente - cos­
tumo dizer que não vale a pena fazer 
a regionalização, que nós já somos 

uma região de Espanha. Segundo comentário: não sou apre­
ciador do Saramago. É uma questão de gosto. Acho-o ma­
çador. Acho que ele escolhe deliberadamente um estilo re­
petitivo, pesado, que se calhar constitui um vazio. Ele é pe­
sado em termos de atitude perante a humanidade. Tem uma 
visão que considero de pessimismo antropológico. Nele as 
coisas más são prioritárias e determinantes, as coisas boas, 
supérfluas e substantivas. É um pessimista completo. Tem 
um problema qualquer com o transcendente, com a humani­
dade. Em terceiro lugar, sou um modesto consumidor das 
Belas Artes e da Literatura. Não tenho preocupação nenhu­
ma por alguma profundidade no domínio da ciência da lite­
ratura, nem no domínio da linguística, nem do cinema ou 
das artes. Sou um consumidor e um consumidor primário, 
Primitivo, que usa aquilo com uma mera atitude lúdica. Não 
me interessa se um livro tem ou não grandes arrojos na área 
da pontuação, como ele faz, por exemplo, que não usa pon­
tos nem vírgulas. Francamente, é-me indiferente. Não quero 
saber se há grandes estruturas subjacentes ou se há grandes 
funções latentes por baixo do livro que é uma maçada. Por­
tanto, nesta perspectiva não sou um fã da obra de José Sara­
mago. Não sou." 

PEDRO PAIXÃO 
"Estou muito qontente. ().Qu..o� para­
béns ao senhor José Saramago. Não 
esperava uma felicidade destas para 
a literatura portuguesa, não podia ser 
mais importante, apesar de nunca ter 
lido um livro do senhor Saramago -
não lhe sei dizer porquê, mas tam­
bém há tantos autores que nunca li. 
Não o vou ler por curiosidade de cer­

teza. Talvez mais tarde. Também posso dizer que se houves­
se um autor da língua portuguesa que eu escolheria como 
Prémio Nobel seria a senhora Agustina Bessa Luís. 
O que fiz foi começar a escrever. A minha mãe disse-me para 
eu ganhar o Prémio Nobel. Ele tem 75 anos, não é? Apesar 
de já não estar cá ia gostar imenso que eu ganhasse o Prémio 
daqui a não sei quantos anos. Acho extraordinário, realmen­
te. Sempre achei que era uma fantasia nossa. Apesar de ter­
mos ganho, sempre estive à espera que ganhasse um brasi­
leiro. Há autores e poetas brasileiros fabulosos." 

" JACINTO WCAS PIRES 
"Acima de tudo, acho que devem ser 
dados os parabéns ao José Sarama­
go. Antes de se tirar interpretações 
possíveis do que é haver um Nobel 
português, este Nobel é do José Sa­
ramago. Isto porque normalmente, é 
se calhar uma coisa portuguesa, vai­
se logo a reboque. É como se a nação 
tivesse recebido o prémio. Mas claro 

que isto diz coisas sobre a cultura portuguesa que talvez se 
tenham tomado mais visíveis e também o próprio facto de 
não ter havido nenhum Nobel durante um longo período e ter 
havido muitos boatos, nos anos anteriores, à volta disso. 
Criou-se esperança e agora há uma espécie de alívio, como 
numa boa história. É um passo em frente na saúde da cultu­
ra portuguesa. Se calhar agora podemos viver sem essa es­
pada em cima da cabeça de não haver nenhum Nobel. Se ca­
lhar isto é mais um contributo para a cultura se tornar menos 
adolescente no mau sentido." 

SOPHIA DE MEU.O BREYNER 
''Tenho muito simpatia pelo José Sa­
ramago. Estou muito contente que 
ele tenha ganho." 

D. DUARTE DE BRAGANÇA
"Por um lado, como português, fico
satisfeito que a língua portuguesa
seja reconhecida internacionalmente
deste modo. Mas estou convencido
que há outros escritores de língua
portuguesa, em Portugal e no Brasil,
que são certamente muito melhores,
mais interessantes, mais legíveis que
o Saramago. E sobretudo não nos

podemos esquecer que ele insultou várias vezes os senti­
mentos de muita gente, nomeadamente de todos os cristãos, 
por exemplo, ao escrever que Cristo é fruto de uma relação 
de Nossa Senhora com um soldado romano e outras barba­
ridades do género. E, portanto, é uma pessoa que além de es­
crever num estilo difícil é um insulto a toda a cristandade e 
a milhões de pessoas no mundo. Por isso é que eu tenho 
pena que tenha sido exactamente uma pessoa tão polémica 
a ser escolhida." 
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Nobel 

O Nobel é nosso ou é dele? 
Depois de anos de consP,irações frustradas e de expectativas goradas, o Nobel veio para 
1JID.�scritor português: E a felicidade nacional. De re:eente todos estamos de parabéns!

PAULA MOURA PINHEIRO 

"QUALQUER dia dão-me 
o Nobel da Economia."
José Saramago fazia ironia.
Anteontem, em Frankfurt,
na Feira do Livro. Desloca­
ra-se a Frankfurt na mira de
um debate que sempre o in­
teressa: a política, a esquer­
da. "Ser comunista hoje:
quatro escritores portugue­
ses respondem." Os quatro
eram Urbano Tavares Ro­
drigues, Mário de Carvalho,
Alice Vieira e, ele mesmo,
José Saramago. A piadola
saiu-lhe como corolário das
reflexões de sempre: a im­
possibilidade de sossegar
com as injustiças do mun­
do, o dever, imperioso, do
empenhamento pelos deser­
dados da vida, a urgência da
atenção aos movimentos do
capital. Bateu-se como de
costume. Consta que o de­
bate interessou.

- OK. Tudo bem. Mas eu
agora volto para casa. 

A casa de José Saramago é 
em Espanha. Mais exacta­
mente em Lanzarote, Caná­
rias. O que quer dizer que a 
festa, a primeira festa, seria à
chegada a Madrid, na escala 
obrigatória antes das ilhas. 

Saramago, que já nos 
anda a falar com uma vaga 
entoação castelhana, que 
ama uma andaluza, que es­
colheu viver em Lanzarote, 
ia mostrar-se ao mundo 
como Nobel, pela primeira 
vez, em Espanha! E com a 
representação de Portugal 
na Feira do Livro de Frank­
furt ali mesmo à mão. Zefe­
rino agarrou-se ao compa­
triota. Ao seu escritor. 

Não senhor, que tinha de 
voltar imediatamente para a 
Feira. E dali não arredou. 

José Saramago lá se con­
venceu. Deixou que o avião 
levantasse voo sem si e pôs­
se no recinto da feira outra 
vez. Foi o delírio. 

simpatia ( cafezinhos bons e 
de borla para quem visita a 
nossa zona na feira) que ani­
ma a presença portuguesa em 
Frankfurt desde o ano passa­
do, quando Portugal foi o 

tam Saramago (Hermínio 
Monteiro tem só um "livri­
nho" e Nélson de Matos 
edita Lobo Antunes, outro 
candidato, um dos portu­
gueses preteridos), nenhum 

REUTERS 

para si que Saramago já 
vende em Portugal perto do 
máximo que pode, ideal­
mente, vender. Os portu­
gueses já compraram a José 
Saramago mais de um mi­
lhão de livros. Não dá para 
muito mais. 

Bom mesmo vai ser para 
os seus editores estrangei­
ros, que já contavam com o 
apoio da crítica, mas que 
ainda não conheciam as 
vantagens da popularidade 
ao escritor. 

É certo que o Vaticano e 
Maria Teresa Horta e o se­
nhor D. Duarte não gosta­
ram que o prémio lhe tives­
se sido atribuído. O Vatica­
no teria preferido um católi­
co puro a um puro comunis­
ta. Maria Teresa Horta teria 
preferido uma Agustina ou 
uma Sophia a um António. 
E o senhor D. Duarte teria 
preferido outro qualquer. 
Mas tirando estes pequenos 
senãos, José Saramago vai 
mesmo receber os l 70 mil 
contos: "demasiado dinhei­
ro". E está tudo encantado. 

pelos americanos. Houve 
quem lhe chamasse "ro­
mance sinfónico". E que 
entre muitos outros pré­
mios, Saramago já fora dis­
tinguido com o galardão do 
"The Independent". 

São insondáveis os crité­
rios da Academia de Esto­
colmo. Dentro do bom, são 
insondáveis as suas inclina­
ções. De tal forma, que o 
próprio Saramago já nem li­
gara à data do anúncio dos 
prémios - goradas que ti­
nham sido as suas expecta­
tivas nos anos anteriores. 

Claro que ao Presidente da 
República e ao primeiro-mi­
nistro e ao ministro da Cultu­
ra e a todos os promotores-do 
país, em geral, cabe esticar a 
coisa. Esticar o feliz evento 
como se fosse um mega­
guarda-chuva onde todos 
nos podemos abrigar por ins­
tantes. Todos banhados de 
glória. Por instantes. Que é 
também uma vitória da lín­
gua portuguesa e da literatu­
ra portuguesa e dos portu­
gueses e etc. e etc. e etc. 

Cumprida a missão, no 
dia seguinte, quinta-feira, 
logo pela manhã, Saramago 
zarpa para o aeroporto. De­
serto por regressar a casa. 
No salto a Frankfurt, só 
para o debate, não se fizera 
acompanhar de Pilar. Pilar, 
como todos sabemos, é a fe­
licidade confessa de José 
Saramago. A mulher. 

O voo estava previsto 
para as 12h55. Às 12h50 
Zeferino Coelho, o seu edi­
tor português, da Caminho, 
consegue apanhá-lo pelo te­
lefone. Uma sorte. O voo 
atrasara-se. Diz a Saramago 
que é ele o novo Prémio 
Nobel da Literatura. Acaba­
ra de saber. 

"Nunca na minha vida vi 
tantas câmaras, tantos gra­
vadores, tantos jornalistas 
juntos. Estávamof a ver que 
isto vinha tudo abaixo": 
Hermínio Monteiro, da As­
sírio e Alvim. 

"Foi uma alegria muito, 
muito grande. Saramago 
não podia ter sido mais bem 
recebido por todos quantos 
estávamos aqui . . .  ": Nélson 
de Matos, da D. Quixote. 

A todos os promotores 
do pais cabe esticar o feliz 
evento. Como se banhados 

de glória, por instantes 

"Tudo começou com a 
atribuição do Prémio Ca­
mões a José Saramago." 
Uma "feliz coincidência" 
do início do mandato de 
Manuel Maria Carrilho. Se­
gundo o próprio ministro. 

E há que não esquecer 
que este foi o ano da Expo .. 
Em quanto será o prémio de 
Saramago devedor a este 
esforço de protagonismo 
português? Ninguém pode 
saber. E sempre é verdade 
que o seu "Ensaio Sobre A 
Cegueira", o último livro, 
foi recebido com deslumbre 

António Mega Ferreira, 
que, de facto, reinventou a 
presença de Portugal em 
Frankfurt, na feira do livro, 
e a presença de Portugal no 
mundo, com a Expo, Meia, 
de entre todos, é o elegante. 
"Não tenho rigorosam nte 
nada a dizer sobre isse. A 
vitória é exclusivamente de 

Quem lá esteve diz que o 
ICEP e a APEL reagiram rápi­
da e eficacissirnamente. Rosas 
vermelhas num ápice. Copos. 
Champanhe. Festa rija e pron­
ta a juntar à já transbordante 

tema do certame. A envolvên­
cia foi tão calorosa e entusias­
ta que até a fleuma do escritor 
soçobrou. Saramago deixou­
se comover. 

Claro que nenhum dos 
dois editores, que não edi-

dos dois, dizia, sabem de 
como isto é óptimo para a 
visibilidade da literatura do 
país. Para os seus, outros, 
escritores portugueses. 

Será. Mas Zeferino Cos­
ta, por exemplo, tem claro 

. José Saramago. A vitóri e 
um escritor é sempre m 
acto solitário. Acredito que 
Saramago está, neste mo­
mento, mais sozinho do que 
nunca. Que isto não é como 
a selecção de futebol." 

O prémio a quem o trabalha 
ÀS 12H55, hora  loca l  de  
Frankfurt, eram apenas 11  h55 
em Lisboa - desconheço que 
hora em Lanzarote -, o cidadão 
José Saramago foi impedido 
de embarcar no avião, por mo­
tivos de força maior. O editor -
um dos seus muitos editores 
pelo Mundo inteiro - exigia­
lhe a presença no edifício da 
BuchMesse, a maior feira do 
livro mundial. Perdão, a maior 
feira mundial do livro. 

O referido cidadão foi ime-

diatamente felicitado pelos  
presentes, alguns pensando que 
tinha apenas sido pai, e viu-se 
obrigado a percorrer um corre­
dor extenso e vazio, dado que 
todos os outros passageiros es­
tavam já a embarcar. José Sara­
mago - palavras suas - viu-se 
então passar "da maior exalta­
ção à mais profunda solidão". 

Jo sé  Saramago g anhou  o 
Prémio Nobel da Literatura 
quando já desistira de esperar 
tê-lo. A sua ida antecipada para 

Rui Zink 

o avião, antes do anúncio do
prémio - que devia ser às 13
horas e não às 12h55 - reve­
lou-se acertada, tão mágica
como acender um cigarro para
ver se o autocarro vem.

Já na noite anterior Sarama­
go tinha acendido outro cigar­
ro, ao dizer, num debate sob o 
tema II Ser comunista hoje 11, 

que aspirava a ganhar o Pré­
mio Nobel - da Economia. A 
sua tese era simples: parar o 
progresso dos que têm muito e 

investir nos que têm pouco, 
para que os últimos se aproxi­
mem dos primeiros. 

Tal vez atenta a estas pala­
vras, a Academia Sueca deci­
diu dar um Nobel, da Literatu­
ra, a quem nunca tinha recebi­
do algum: a língua portuguesa. 

O prémio, o único realmente 
válido ao câmbio actual, honra 
uma língua e as literaturas que 
lhe dão uso. Mas o prémio a 
quem o trabalha, e quem o ga­
nhou foi Saramago. 


